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fl operosa e honrada gestão do
mefeito de Gamoeim

Está na memória de todos os taüdade vindas de esforços das
injustificados ataques do jornal classes menos tavorecidas da

, acciolyno da Capital do 
'Esta- 

fortú.tíai promoveu o asseio da
do, a gestào altamente èxem- cidade Qlie mereceu elogios dos
plar do nosso presadissimo ami- médicos da commissão Roche-
go ceí. F. Nelson P. Chaves, fellç-r; subscreveu 10 contos lín
nos negócios münicipaes da ei-: Hanco Auxiliar Agrícola da ei-
dade de Camocim, que acon-;(iadc> íá ferido entrado com 5
tento de iodos e com a mere ; destes estando com os restante;
cida confiança de s. excia. o sr. a espera da chamada de eapi-
Dezembargador Presidente do &\, es'a construindo um prédio
Estado, vae dignamente admi- Para ° GmP° Escolar, subven-
nistrando. ,ciona 4 escolas münicipaes.,

, 
" "... 

i 1 .subscreveu mais oitenta contosLemos atentamente o longo jiiujffinâcã0 
publica querelatório des.s. sobre o presta- ^, brevemente inaugurada;merit:K!e/.-.ntas.;erflnfeaCania- nQ Mercado^ Muni-

ra municipal d ali, relatora que . , 
>., 

ju
constitue vibrante -¦"cf-••¦•'"¦ «•« * •atestado da intermédio do rev. vigário da
criteriosa e digna orientação que fruezja a. dú è ^ (}q
vae aqueile nosso retendo ami-:r()|e|n ÓQ . . . n
go, imprimindo nos negócios l '
do florescente município Http-
raneo, do qual é honrado go-
vernaelor.

descurou da agricultura, preten-
de construir um prédio para a
cadeia e apresentou animador
saldo no cofre.

E, não é somente um attesta-j Ahi fica uma ligeira e pálida
do vibrante que nos dá o dito ^composição do que ha feito
relatório da sua honrada admi- haqüelle municipio o seu iíltts-
nistraçâo nos negócios da terra;trado Prefeito, que a despeito
de seu berço, è. sobretudo, uma;rje tudo isto, tem sido alvo cia
prova esmagadora tão opportu-censura inqualificável dos srs.
na quão valiosa a destruir o que j do "Jornal do Commercio".
referiu em descabidas investidas. ProSiga o sr. cel. Francisco N.
as mais irreverentes e injustas, jp. Chaves, na sua mérltoria e

ninasaceusaçõesaosnossos ciig-
nos amigos cel. Antônio Ave-
lino Foníelies, chefe democrata
em S. Benedicto e Elias Sy-
uesio nosso correligionário, iam-
bem ali residente.

Trata-se de uma defeza em
regra a estes nossos amigos
que como nos não pertencem
(por felicidade toda nossa,') ao
«coheso e pujante» partido tão
-heroicamente» defendido pela
referida folha acima.
lÍTlrip. Sr. Redactor da iCA ríi-

•/>

i IRM-A B:Ei!LB£ 1

Acompanhada de outras ires re- j
jigiosas, chegou ha dias nesta ei-1
d~ade onde vem dirigir ú S. Casa
o digna e piedosa Irmã BeliMe,
pharmaceuíica diplomada e que ha
muito se desempanhava dasfeleva-
das funeções no hospital da capi-
lal Rio Grandense uo Norte."A imprensa" respeitosamente
cumprimenta a illüslradà superiora

d:- !

A«at

Recebemos e a;
5ég'üiritc'_ co'!;-'.:)'

tLLEGAS
nu-e.omos ;is visiía dos

pensa" SOBRAL
Sabedor de que o jornal "A Oi

vem" de 29 de janeiro deste!
anno publicou uma varia sobre
o titulo "Çhrohièa Forense" con-
ira o ceí. Antônio Avelino e ma-
jor Elias Synesio, atacando os
i.esrnos de terem entrado em
uma ^juéstãb do defloramento
da qual fui injustamente culpado
e que tenham estes ficado com a
importância de duzentos mil reis
que eu tinha depositado na De-
legacia de Policia desta cidade
na mão do então Delegado Mi-
litar Tenente Ponce, e, tendo
esse official se retirado passou
a referida quantia para o de-
posito do Delegado Supplente
era exercido, Domingos Mar-|
quês de Paiva, com a chegada
do 

'Fènenté 
Rios, delegado )A\- \

e as suas dignas componneiras
e dezeja muitas Felicidades nó seu
novo posto na terra sobralense.

¦• atatera tMf^OTess»jta7_r_awj^i«oi____i0K5i msaâwiai?»
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grípõ escolar de
SOBRU

; Â.ÇtÚÀLÍDADÈ.—Revista carioca bri*
Ihantèniente dirigidapor João Lini.i e Luys
de Moiirlonea. Publicam os inimerõs
que temos á vista, optimos artigos e re*
tí|tqs/.dê políticos em destaque no Paiz.

A. B. G/—Outra não menos brilhante
ravista carioca, sob a direcção e nroprie-
dade cio Paulo Hassloclier e Luiz MbraèSi
Dedicada a política, actualidadeS) questõessõciaes, letras ê artes.

O miniero 511 que nos chegou ás in.ãos,
ç-3.tamp'óii am primeira pagina o retrato
do illu.tré homem publico cir. Mello Viar.*'
na, adiial presidente, do glorioso e, rico
Lsladóde Minas Qeraes.

ROMANCE-JORNAL- -Recebemos o
ri. 4/ desla publicação cia casa editora'•A Eclecüen; o qual contem um -Conto
d:. wNat3b ue üarios i.:e<e s, o mais
c lebre dos romancistas inglezes, autor
d : varias obras de notoriedade. S

«A j ANDA! A.--Tendo como director
A Ido Prado e reclaçfpr-diefe Gasíão. Jlis-ta, dois nobres talentos da nova geraçãocearense amante cias letrasj tivemos a
agradável visita desta sympathjca revista
editada na capital clò Estarlo.

Gollabôíam tia «A JÀNDAIA» penasd..': alta merecimento no culto meio in-
tellectiiàl fortaiexiens:.. :"

«--^T»- ——*-•»

CORREIO C»OCEARÁ-0 mais a.di-
go orgam que se publica no Estado, de
propriedade e direcção dc Álvaro da Cu-
niia Meüdes, deu-nos esie intrépido pa-ladino das liberdades cearenses, a liou-
ra de sua visita.

•Correio do Ceará , em campanha
centra os disealabro reinantes, nos nego-
cios superintendidos pelo Ministério da
yiação. ejnvmagistráés artigos, disse que,Francisco Sà não cumpri a 

' 
c nem cum-

p;irá,neviimin dos sèiis dois '.cõmprpmis?
scò que liornoii paia com o Ceará ao assumir

nLiraças aos eslorçosíc
| o;; negócios cia. pasta que occunpa, que

do diô"no ío'am: 'Vcmdusão do porto de Éortaleza,
litar que veio substituir o Te- j inspector regional, nosso amigo á& ^cS^ 

Ú" *?W atè ad*
liente Ponce, foi então liquida-'sr. TertuÜano Menezes e de sua' '<BRA_.1L SÓCIAS.-Enviadapelo^ nos-

o desatinado orgam acciolyno
da capital cearense.

Alem de outros feitos de me-
recido acatamento do digno Pre-
feito camociense/ de que dá
testemunho o seu referido [rela-
torio, s. s. modificou o proces-
so da tributação feito a popu-
laçãO' pobre do municipio,
expurgou, a lei de meios as
contribuições rotineirasqueattin-
giam as pequenas industrias e
lavoura, melhorou o abasteci-
mento do mercado de artigos
e produções limitadas na sua to- de Serpa.

r.'t "i Hl r."í./i'c.ar. noln Ton >nía í' i \ R :l" S0 dlgni). ítmigO Cel. AdolpIlO SÒáfèS CCtJ a tal questão peiO leiiente diqna directora d. bmilia Larva- Sil^a ac editado negociante nesta praça,Rios que apurou *a minha não lho, temos o orazer de noticiar 

dignificante missão de bem ser-
vir a terra invicta dos seus maio-
res ciespresando as investidas pe-

recebem :>s esta illusfradá revista quinze-nai; que se edita na capital do Paiz, da",
qual é eile esforçado agente nesta cidade.

O numero a que nos referimos contem
alem de vários outras estampa'?, as de D.
Sebastião .Leme, ímmáeíilàda Conceição,
Menino Dc-uy S. loão, Bemaventurada

culpabilidade no facto em quês-' hoje, a nova phase de progresso
tão, voltando em continente pa-;q.:e.desínicía o Grupo Escolar
ra meu poder os referidos clu-jcL Sobral.
zentos mil reis OS quaes foram j A freqüência realmente notável

queninas dos adversários des- í entregues pelo Tenente Rios ao'c sempre crescente que se vae
leaes e, com o apoio e confi- cidadão Eugênio Oliveira Lo- j verificando ali por parte da me- .
anca des. excia. o sr. Dezem-jP^ c tjeste para minhas mãos; ninada, é bem uni att-stndo ^vt^toy^^^——^.^
bargador Presidente do Estado jConforiTic o recibo que ..a este; inuitò esforço que tem dispendido|ftc^-de Alago.

Ttnrezinha do Menino Jesus, Matriz-de
Sobral, [Fac dade de/yíeclicni do Rio,
Es.ola Normal e Catliedral de Campinas,
Uu/ Barbosa, Conde de Affonso Celso,

e da maioria cie seus caros nití- f^sséj^em;22;de^ Julho de 1924,, o digno inspector regional e sua
nicipe.:s. s. homem de reputa-1° ^^ foi testemunhado por operosa directora.
ção firmada, levará, não temos íJoaquimTudeeEgmidio daXos- "A Imprensa" parabeniza os

iliustrados pioneiros da educação
iníantil de Sobral, pelo Oráhde

duvidas, a bom termo a sua al-jta Hores, portanto nao é ex
truistica missão, que lhe fôrafão acto o que diz o jornal 

"A Or
justamente confiada pelo sau- dem" a respeito, porque o cel. i
doso Presidente dr. Justiniano 

* Antônio Avelino e major Elias

«ra ¦_______ noBOiKiawsiaassamsasam

i Synesio não tiveram a menor
i intervenção no facto de que se

i j traía, não passando aquella ac-

triumpho obtido, papa o que tive-
ram cie vencer
[unidades. .,

nuo pequenas Oi.iV

DONA JOSEPHA SOARES
DE MELLO

V
RKt_ns^'JJía»saarí____--

Em a manhã dó dia 1\ deste mez, ás
5,20 horas, na eidade do Ipú, onde se
achava em tratamento de sua saude, fal-
leceu dona Zephinha, como era conhecida
dona Josepha Soares de Mello, extremosa
esposa do coronel José Ferreira de Mello,
de Ibiapina.

A terrível moléstia que fez dona Zèp.hi-
nha tombar ao tu mulo, zombou da scién-
cia médica e dos desvelos e cuidados,de
sua digna família que, com o nobre intuito
de salvar tão preciosa existência, esfor-
çou-se o quanto possivel, sendo porem
tudo baldado; pois, quando se julgava do-
na Zephiria em vias cie restabelecimento,
taes eram as pronunciadas melhoras que
cada dia vinha se verificando; eis que5, quan-
do menos se esperava, é dona Zephinha

cusação de uma calumnia revol-
Jose Ferreira de Mello, de cujo consórcio • .
teve 12 filhos, dos quaes já .alleceram três, tailte.
Miguel, Thereza e Francisco, e existem o 1 ç DpnPHirín 7 Ho Ppvprpimrevmo. padre Antônio Cândido de Mello,; 5- otliCUlLlü, / UC rovereiru
digno vigário de Ibiapina, Pedro Mello, de 1925.
Valdemar Mello, major João Alfredo de

Ái7u,.;o de José Lino Damas-
ceno, João Rodrigues do Nas-
cimento.

N. da R. A carta acima vae
fielmente publicada conforme
o original em nosso poder, de-

ívidamente testemunhada por
I Antônio Camclido de Queirós e
Pedro Lopes Rodrigues.

Dito original está com a íir
Publicamos linhas abaixo a W do, Wãtãrí.°. ''econhecida

Mello, capitão Josè Alfredo de Mello; da
Jèsuina de Mello Passos, digna esposa do
Advogado Augusto Passos, Prpiriotór de
Justiça da Comarca de Ipú; Laura Amid-aj
digna esposa do commerciante tOrpnej
João Arruda, de Fortaleza, e stas. Sinhá
Mello e Zulmira Mello.

Deixa dona Zephina 9 filhos, 2S netos
e 3 bisnetos. Paz a sua alma e pezames
a todos de sua faniilià.

:0]PonicaForenss
»> íi<~H*

ESCOLA REA41NGTON
-DE-

Dirigida pelas senhoritas
ZILDAe HERMANT1NA NE1VA

VARANDAS
Diplomadas pela Escola Rèmington
Autorisada pela S. A. "Casa Pratt",

As dirce oras d'esta Bs.c.qía avi-
zam, ao publico em geral, qirx
se acha aberta a m:atricula para
o curso de dactylog!aphia, para
ambos os sexos Às nossas Es':
colas têm o previlego de con-
ferir diplomas dos alumnos

que conclui rem o curso.
Os interessados poderão culen
dèí-se, con o Dr Varandas Jir
nior, no HOTEL DO NORTíi

(2)

RETIRO ESPIRITUAL DO CLERO

_ I
Marca registrada

j São incontestavqhnente os mais re-
I sistr-ntes sapatos de borracha não só' j

I pela pptimâ matéria prima emprega-
jj da nos mesmos, cemo pelo seu es-

crupülpso acabamento; tornando-os
de uma duiabildade sem igual.

Não adimitíém rivai !!

I Pódios

\

8 i/iíütiiii ço.s com n egenl.s

6) Em CAMOCIM.
L^t3MBaMMB-«nt--QU___rp^

uo menos se esperava, e uona __cpiuniw j - ~~__v«.--^ x_---_w,^ ^ üpYfctoh&fàci 
nilhÜrn Hp ^a Ppatacada.de forte dispenéa, fallecéndò den- carta QUe 110S difiglU O Sr. ÍOSé F^lU L"UvUAU FUUHL,J uc *-• * c"

tro de poucos minutos. r. n mn rplâtivfl a í.rrn nedicto St. FraílCÍSCO Onias da ,.,..,;,,., iftfa ¦ ,,, ¦• án rm.Asaudosaextinctac^a oriundadaimpor- LinO UamdSCenO reiailVa a Uma c , , - i letiniriOU, tirça-íeiia, / dOGOl-
tante família Soares, de Ibiapina, e era a varia da UA Ordem" de 29 de ollve,ia> nubòU P«rilUUai atlllgO. 1 rente O retiro espiritual do cle!;o
personificação viva da bondade, mãe de fa- T . n ,n {^nrr ^vi-nj-' 

'„  desta Diocese, rio nüàl 'c^^ypa^
niilià e^emrjlaí virtuosa e caridosa em ex- Jane 1*0 00 meZ paSSadO, lia í«»«w««»^^^ * UX u uv-l^> .. v!"' ' !i";'"''-
nu. i ..-.- ,,..i.,uiiu,u.,i,iuci.,il!.í .... j j Ipartft alem dos a.{.izn.ps sacerdotes

jSOri

: Janeiro do mez passado, na *w^?^«-»"^*-«««*w**«»*^«»--^
tremo. Nasceu no sitio Buriíy termo de | nUal fez este «popular» Orgàm Às:asâignaíuras d!«Â'ímor€hsa:»'.-Í.r£}SnT^^
Ubaiara, em 23 de Marco de 1854; casou-1 \ u» j- < 

'' irvhiutuui.iiL-.i_i U-iuUL Oü^peíOí
se em 8 de Outubro de 1870 com o cel. Qâ imprensa SODraieflSe, peque- sao pagas üüianlaüdiiic_iue. "vltràriòs das parocbííiS Visltitias.¦J

AGENTE DA INSPECTORIA
DE POLICIA MARÍTIMA'.

Foi recentemente nomeado para
o cargo de ãgçn.e da Inspeciona
cj<! Policia Mariíima do porto de
Cr.mccim, o nosso leal correli-
gi -nario e digno amigo sr. Rà%
mmdo Mendes, que a coídenlo
gvral, desempenhava .-> 1., ho muito
tempo; os elevados
Delegado de Palie i"A Imprensa"
iüüsjradó ãmiqo e
dadão, os seus
mentos pela sua merecida nomea-*
çâo e desc|a--Hvé muitas felicidades
no cumprimento dos seus crduos
deveres.

1

apresen (a ro
probidoso ei-

inceros cumpri-

k NUMERAÇÃO INCORRETA
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Dr3. Antônio Kfigi-
Hl

mê^múêiBf 9 Sr «®_w <W *_. «'

JUVENTUDE E VELHiCE

(INEDICTO)
Velhice, en já fui moço e tive gozo,Sangue rins faces, riso e tez macia,

Segundo, íèlégrâmma particular £#** «g$ tl^flí''
soubemos haver fallecido em Iam-
boril em cujo termo exercia ás Mocidade, hoje o qne son... quem diria,
elevadas funcções de juiz Munici- Carcúndà é velho, que fruir não ouso?
pai, o nosso valoroso amigo dr. ty&^W ,° ten! P? dè ill&sões, pomposo,
Antônio Regino do Amaral, figura VeJ° ° fuílll'° Ut^ a lüllsa ^
das mais distinetás da magistratura
cearense.

Pertencente a notável familia de
Sobral, o honrado juiz cTaquelIa

villa serlaneja, deraprospera villa senaneja, aera em
vida, exemplos edificantes na crite-
riosa destiibtiição da justiça, o que
fazia obedecendo ps mais legitimos
princípios de direito.

O inditoso morto fora na manhã
de domingo ultimo acoinn.ettido cie
violento e tervivel ataque de con-
gestão cerebral, tendo fallecido mi-
riútõs depois, èjrii conseqüência do
mesmo, não obstante os recurso-
therapeuticos ali dispuiiiveis.

O dr. Antônio Regino do Amaral
nasceu nesta cidade a 7 de Agosto
de 1870, era filho do Cel. Antônio
Regino do Amaral e de sua exma.
esposa dona Triereza Cândida do
Amaral, fallecidos.

Após os seus primeiros estudos
nesta cidade, seguiu para a capital
do Estado onde fez no Lyceti cea-
rense a rnór parte de seus prepa-
ratorios, os quaes concluiu em Re-
cife. Fez brilhantemente o seu curso
juridico no Academia pernambuca-
na onde conquistou a laureà de
bacharel em direito, seguindo de-

. pois para esta cidade onde fixou
residência. Exerceu mais tarde o
juizado municipal de ipü lendo
sido no governo impolluto do sena-
dor João Thomé, nomeado juiz
Municipal de Tamboril, onde veio
a morte surprehendel-o.

O saudoso morto foi casado du-
rante 25 annos com a exma. sra.
cl. Maria do Carmo Rodrigues do
Amaral, irmã do illu.s.ráclp medico
patrício dr. Antônio de Figueiredo
Rodrigues e filha do dr. João de Al-
buquerque Rodrigues e de;s. exma.
esposa d. Maria Luiza de Figtieire-
do Rodrigues, ambos fallecidos.

O dr. Antônio Regino do Amaral,
deixou de seu consórcio 11 filhas
e dois filhos, tendo ha poucos an-
nos perdido um filho rapaz, João
Rodrigues do Amaral.

Dos 13 existentes e acima refe-
ridos, 3 filhas são casadas que são:
d. Thereza Cândida do Ama: ai. com
o sr. Honorio Mello negociante em
Telha; Maria Luiza Rodrigues do
Amaral, com o sr. Marcial Farias,
agricultor e creador em Tamboril, e
Maria Ánnita Rodrigues do Amaral
com o sr. José C. de Hollanda,
negociante residente também em
Tamboril.

O dr. Antônio Regino do Amaral
era irmão do dr. Álvaro Ottoni do
Amaral e João Regino do Amaral,
ja fallecidos e dos srs. José Amaral
e Henrique Amaral residente nesta
cidade, dr. Francisdo Ròdoipho do
Amaral, Juiz Substituto de S. Cruz
e do sr. Alberto Amaral do alto [christã.
commerciò de Pernambuco."A Imprensa" sentimentando o
desapparecimento do seu illustrado

E tu, velhice, para que me buscas
Com cãns e rugas nesse passo vário,
No meu presente de emoções ofruscas ?

Mas, oh .'velhice 6 fausto quem te alcança!
Porque, transpõe teu longo itinerário,
Sorve da vida a ultima esperança!

Fortaleza, 1924.
(Dó Castello em Ruinas>. em preparo)

Francisco BRILHANTE

ANNIVERSAR1ANTES
D. NAN1NHA TfíOME'

Passou no dia 12 do Fluente o anniver-
.-\ario nataliçio da exma. sra. cl. Nauinha
-hòihe cie Saboyá e Silva, digníssima ge-riitora do preclaro senador federal dr. JoãoThomé de Saboya e Silva eminente e

e prestigioso chefe do Partido Democrata
Cearense.

.A respeitável matrona "A imprensa"
embora tardiamente, cumpre o seu gratodever de saüçlaí-a pela passagem alviça-
reira da data de seu nataliçio, formulando
votos pela continua reprodução da mesma.
MAJOR JOSÉ' PüRPHlHíÓ DE PAULA

Ante-hontem, transcorreu a data dó ah-
iiiversario do digno cavalheiro major JoséPorphirio de Paula, residente nesta cidade.

Ao bom amigo apresentamos os nos-
sos parabéns.*;

Fizeram annos:
—A 4,o nosso amigo Antônio da Silva,

correcto assignante desta'folha em S. Cruz.—No mesmo, dia a gentil senhorita ig-
naeinha Leonizia' de Brittó, filha cio Cel.
Francisca Honorio de Britto residente em
S. Francisco, município de S. Cruz.—A li, o nosso estimado amigo e cor-
religiouario Antônio Ozorio de Vascòn-
çellos, commerciante nesta cidade.—A 14, o sr. Antônio M. Ramos Me-
nozes.

- A 15, d. Cecília Menescal Carneiro
digna esposa úo sr. F. Menescal Carneiro.

DR. OLAVO FROTA -Viu passar no
dia ió do fluente a data de seu feliz ari-
niversario nataliçio, o nosso mui presadoamigo'dr. Olavo Frota; integro Juiz Mu-
nicipàl de SanfAnna.

©•3íab(?.tecisii©ii;te^ moãemxQ^ cie ©ài_*m$âQ © ensirato- ^fimasié © secundário

Direcção':— Professor Àluizio Coimbra; Corpo docente selecionado
entre os melhores elementos no magistério do Estado.

A Directoria adverte aos interessados que vem desde o inicio
mês ultimo recebendo alumnos interno e que desde então se

AS ELEIÇÕES DEI 'DE M AIO
5

Ao que consia será nò dia
1* de Maio a eleição de depu-
tados estaduaes para a futura
Assemblèa cio Estado.

Os cidadãos que ainda não
são eleitores è desejarem Se-
correr ao pleito alludido, po-derão se alistar por todo o

. -¦-- — mez corrente. Os que assim
do-mes ultimo recebendo alumnos interno e que desde então se não fizerem, não poderão Slí..acho aberta a matricula para qualquer classe de externos. Põe em j Tragar nas urnas, 0 nome dosespecial relevo os exce.llentes resultados obtidos no Lyceu do Cearè | futuros representantes estadu-
pelas nçjssâs turmas de examinandos, numa media gera! de graus e aes cearenses,
numero de tipprovaçoes, que excede a de qualquer outro esíabele-! *
cimento congênere. O que vem provar as vantagens dos nossos m ;.•!•¦- |_!
thòdòs, à proíiciéneia cio corpo docente é o desvelo desta Directoria.'' •

aulas a 1". de Fevereiro próximo, informações
Àssumpção, 47 (Fortaleza,) sede da nossa iris-
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José ulo M, de Vascorscdlos
RÈÇpEVJ ii VAi: VENDER MAIS BARATO DO QUE QUAL-

j; OUTRO, OS SEGUINTES ARTIGOS:

- DE -
VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO

Execuía-e todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, envo-
lopes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, circuiares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
. Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL. -

u, alçati-ão, alcópl; enchadas de 2, 2.1/2 e 3 £}
V;ernneh, para Sormigas, arsênico para as mesma f

AGRADECIMENTOS
___:_mj_»)a_ü;aw_iii«_'i^^

Cimento, bi
Jacaré, macliina
balanças liowe, arame Farpado grampos para cerca, arame paraenfardar algodão, wco cie leito para pipas, tonei e ancoretas, Íer>.

Vos redondoi chalõ, quadrado, vidro em lâminas de todos . os
tamanhos, pa"p_l para embrulho etc, panellas de verno e agath,. ,
Foices, canclieiros, carboreto, aparelho para chá, caFè e jantar. Gran-;reío ^ima' 

rtlnuuacarreio, /vu
de so. tüTiedto de louças de agath, bacias de rosto e de banho, óleo [on Barrel°' Achilles. Barreto e

• Arisíides Banxlo e Maximi-
no Barreto, Francisco das
Chagas Barreío Lima, Ma-

ximino Barreto Lima e Júlio Bar-
Ataiiba Barreto, Mil-

¦-_• *-)W.^_w

.e linhaça, colla, soda cáustica, goinma laça, moinhos para milho,
e eaíê; * coroas mortuai .as, pregos para todos oe misteres; copos
de alumnio, agath, e vidro e muitos outros artigos. à)

que tarde, effusivamentê saüda e faz votos mesmo. Fizeram-se ouvi'
os mais ardentes pela reprodução por mui
tos annos da data de seu anniversario

Lallite Barreto Brasil, irmãos e
sobrinhos do general Epaminon-
das Thebano Barreto, Fallecido no
dia 8 do corrente, na Capital

, do Paiz, agradecem ás pessoas
da directoria finda, passando o logar que «fl I IR DOÇ nFMnfP ATAQ" i clue "ies deram pêsames e compa-

. leceram a missa de 7 dia manda-
da resar, em

'«i«_>,'«__; aia^'atS-TO___»_>!J»iiiKíffi.3ii^jBgc;!

oceupava ao-novo presidente sr. João No-Ao digno amigo "A Imprensa" embora gueira Adeodato que tomou posse do
então os srs.

Fazem annos :
—Hoje, ÍS, a exma. .;:.! dona RitiuhaBruno Araújo, virtuosa esposa do nosso

migo Galdiuo Orlando dededicado
Araújo

—Na mesma data a exma. §ra.-d. Rai-munda Nonata Thiers, digna esposa do
nosso bom a.nigo sr. Alberto Thiers.

Na mesma data a exma. sra. dona

De ordem do sr. Presidente
desta sociedade trago ao conhe- a'majosé Aprigio, Tertuliano Menezes, Antônio

Almeida, dr. Clodoveu Arruda, fallando - - •--
por fim o novo presidente após o que cimento dos seus SOCÍOS que nodeu por encerrada a mesma. íj- oo A~ r r. , . Walmore

Continuaram então as danças no meio | 
dlfl 22 d° corrente, Domingo, as VVcumüri

da mais plena animação e cordialidade \ 19 horas e em homenagem ao 
aSiaclec

repouso de sua

que se prolongaram ate alta madrugada:! ~WnAa PQ; À^ P VAttendendo ao convite que se dignaram nos !8!anCle Kei da r ,iia> sera promo-
__ .ii r m i* «irti- .J-/AMi/vn .-. í... .. ui/.r\ •— «. «  ¦ ¦— 1enviar, nos fizenios presente ao mesmo.

VIAJANTES
Andou entre nós o nosso bom amigo

vido nos luxuosos sa[ões do pa
lacete do "Club dos Democratas"
um pomposo baile, no qual se faz
necessária a presença de todos,

tt
Cavalcante e Familia

em as pessoas que lhe de-
ram pêsames e compareceram á
missa do 7'. dia mandada resar
na egreja dá Matriz, pelo descan-
so eterno de José Lourenfz Ca-
valcaníe.

t

vngima de Araújo Brazil, virtuosa esposa Tiburcio Augusto Portella, correcto asssi-do sr. Lailiite Barreto Brazil, esforçado gnante desta folha em Taquara
gerente desta folha. j •; -De sua fazenda Tanque esteve nesta-Amanha, 19, o joven José Cavalcante | cidade o nosso distineto correligionárioe o distineto cavalheiro Miguel Bruno sr. Anaeleto Rodrigues Lima.Soares.- ... _ I -A negócios dé^ seu particular interes-

EN I MRON1ZAÇAO | se, esteve entre nós o distineto cavalheiro
No dia S do corrente, realizou-se na isn 1_"acio Custodio de Azevedo, residente

residência do nosso prèstímosó amigo sr.'ern ê.™ .._!? ncste '"""icipio. '
Anthero de Castro, solemne enthronização I 7~De P^Íá aonde sao commerciantes,
do Sagrado Coração de Jesus, um lindo | estiveram entre nos, visitando-nos, os nos- Q Qí IP PPPPPP O 111 TU_r\ A* _ c"'^ 

~---" i"—" -""""

quadro ricamente emmoldurado que foi > s°s.amigos e correligionários Antônio Jo- oXT. T-n-, .7Xxli U ULUMU™ e lio, O Ur. Antônio KeglRO
collocado na sala de honra de sua casa. acluim de Azevedo e Sebastião E. de

O acto de bençam foi celebrado pelorevmo. vigário da Cathedral Pe. José Oe-
rardo Gomes, que fez após o mesmo to-
cante oração congratulando-se com o
uosüo
por aquelle acto de amor e

em companhia de suas Exmas. ia-1 p . , 
' 

, 1
milias. ' rrancisco de Paula Pessoa, mu-

Sobral, 16 de Fevereiro de 1925 ÈM íilll0s' noras' c -cnro a£ra~
FRANCISCO MENDONÇA 

''deceR; a seus parentes e amigos
Secretario. ' 

j os pêsames que lhes apresentaram
pela morte de.seu presado cunha-

aq
Azevedo

Seguiu liara sua fazenda Pedra de Fogo
com s. exma. familia, o nosso presadoáh.ig-q e devotado correligionário sr. Rn-
fino Gomes Parente, que por nosso inter-distineto amigo e s. exma. esposa > .. > - ¦

piedade ! lB$fr}$>. Qcspede-se das pessoas de suas

versas familias e amigos do distineto ca-

iisia. j i'elaçoes, devido a exiguidade do tempo
Ao acto de bençam compareceram di-1 não ° liaver permittido lazer pessoalmente,-c.,o f^.^.-i.-n^ n „„,.-— „„ „.-„í.-..„í„ _.. como desejava.'_ Ao bom amigo desejamos muitas feli-

cidades na sua permanência ali.—Estiveram nesta cidadãos srs. Pedro
Mariano e Vicente Martins de Mesquita,

sal, aos quaes foi destribuido profuso copo
de cerveja e lauta mesa de bolos, doces,

amigo e digno Juiz Municipal de I vinhos, café, etc. \
Tamboril, ur. Antônio Regino do SW^Q^fefi^ r „
Amnral nnrPQPntn np7nmp1 cpnt: 10S0 acto de fé, "A Imprensa" apresenta : resiclentes em S. Cruz.
Amaral, apresenta peza.mes seni-,.U) seu m£: arnip !b;em como a suai -Encontra-se entre rios o nosso valoro-
CllSSiniOS a sua desolada Viuva, tl-.distiiicta consorte, seus mais respeitosos j s° ailll^° e clisíinctó correlligionario Cap.

| Apparicio Mello Magalhães operoso Pre-
[feito Municipal de Campo Grande.

BOLETIM DOMINIbTRO 'do Amaral
DA GUERRA i São também gratos aos que as-

fortaleza, 10—0 ultimo bole-' sistiram a missa celebrada pelo re-
tim do Ministro da Guerra, in-! pouso de seu caro parente,forma que continua a lucía em| Sobral, 17 de Fevereiro de 1925
Contunduva.no Estado do"'Rio
Grande do Sul, onde os revolu-
Cionanos concentraram todas as
suas Forças. A policia gaúcha ata

< ,V11U'.IUV,IU V-VILvJV/1 L\_j _JV.U1J 1I1UÍ..1 1 V._jJV.i

lhos, irmãos e cunhados, o que faz cumprimentos de cordeaes parabéns,
extensivo aos demais de sua nu- SARAU-DANSANTE
merosa familia.

¦r i j nr__BWMMUiaéra —--- j_j j j jggj j

"CEARA' ILLUSTRADO"
Magazine semana! edilado na

capital . do Estado. Agente
nesta cidade José

Passos Filho

| Decorreu animadíssimo o sarau rcalisado J
[ hontem, na residência do nosso particular
amigo Sr. Einipedes Ferreira Gomes, pro-
movido pela prospera aggrerniação éspor-!
tiva "Ipiranga Altletico Club"

As 19 1/2 horas mais ou menos pre-
sente numerosos convivas, grande numero |
de rapazes e senhorinhas lindamente fan-
taziados, deslizaram os pares <io som da

E.NS6N0 Pè.lVIARfO

PROTESTO
Constando-me que o sr. José Thomaz

COU os rehplHpt;'rlp oir..-.,--. . 
""* Ferreira da Silva, residente em Soure,euu os iepeiaes desurpieza quan- neste Estado, autorizou o seu filho Joãodo atravessavam O rio Uruguay : Tll0rnaz de Mesquita, a vender nesta ei-

matando cem homens enFéW^iivuiv.no, .mie qs de propriedade çlo fallecido Francisco
quaes OS seguintes olliciaes: Te- , Rodrigues do Nascimento, (Moco) casa
nenfpc; AA^.ir» n,.^í_lk I. 

' 
i i es*a que por morte daquelle referido se-nentes AAai IO Portella Fagundes, \'nhov ficou pertencente as suas duas filhas

Pedro Gaya, Oswaldo Farias lexistcntes d. d. Maria Rodrigues do Nas-
Frlovirrl í^a^_p I". i ' \! i • ' 

Icimento, solteira e que oecupa a dita casaLdgard òoaies Uutra, ValeriO e Balbifía Rodrigues! Martins minha esposa,
! Li" " ' ^ ' ¦ ...ornes

1 edilado na niaviosa qrchestra que executava lindo j qa Sé, uma escola para ensino par • ... «
rag-time após o que passou-se ao .acto Jiciliar, a Gtinl fúncciona dáí= 7 ás , 

C°m
de posse da sua nova directoria e eita a m i, ..„- J t _ •'. . rha «Kcrx.wirl
reger os destinos do "Ipiranga Attlectico : 10Allü,as de t(^°« ^ dias liteis.;™ «ld
Club" por espaço de um anno. j Açceita alumnos, fazendo preços trez c']as cc

A hn. In n faí<. Õa ri \cr*t 11-0 ai 1 *-. t.t*/\í>i/4/\ti 1 t mnniPAO /r.\ . IAberta a sessão discursou o preside_tf

Lacerda, Ary Saloado venll° Por ineio desle protestar contra
A Professora Allia de Lima eom- j Freire. Arisi.des Snmp«io Dutra, (ca_)^P_fldÍSifi|ÍÍmumea aos srs pães de familia, 'e um tenente paulista Álvaro'cs(a cil,e ser«,ulIla Para lodos os cffeitos,

due abriu, em sua easa, á Praça l 
Franco ; eomo provarei se preciso for, do que faço

¦ 1 publico, para que o comprador não alie-
Neste combate a policia Q'üú~ 

' 8'lie amanhã ignorância. Assim, venho por- -1-- -i _- \;£fc s inicio da imprensa protestar contra a pre-na lueta, passou tendida venda, para resalva de meuscomendo unicamente' dirceil,ÜS-1 ,- , ,.
í o. reons-vprrlpQ I Sobra1' n dL' l"cvtreiro de 1925.
I Pccey°s veraes. | MIGUEL MARTINS DOS SANTOS

módicos.
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lifirtiititp-áifiliiilili a
v As Emprezas Typographicas.de' e ás tarifas correspondentes aisbooral, representadas pela "A Or-1 mesmos;dem,''Correio da Semana" e "a lm ; c) Ofíiciar quando existir qual-prensa,' e pelas pessoas de seus1 quer irregularidades ao gerente darespectivos proprietários reunidas, |empreza donde provir a falta convi-
para defesa de seus mais vilães in- dando-o a sáiial-a, dentro do praso

de oito dias;
d) Conimuíiicar essa occorrencia

ás eni. rezas prejudicadas, quando
a falia não for devidamente sanada
no allüdido praso;

c) Encarregar-se da extracção dos
recibos e proceder a cobrança dos

teresses, trazem ao conhecimento
de seus honrados e 'dignos amigos,
assignantes; anunciantes; di selas-
ses laboriosas, e do publico em ge-ral, que:

Considerando a impossibilidade
de continuar a manter as suas au-
tigas tarifas de annuncios e assig-j mesmo?, salvo se o annunciante panaturas, sem prejuho inevitável' gar adiantado á empresa onde o con-
para as respect vas emprezas:— trac o for feito, no acto de ultimar
pelos elevados preços a que attiri- o mesmo;
giram todos i s machinismos e ma-í fj Fornecei, mensalmente, asem-
ten* es íypo^rapuicos, o papel, a prezas, um^mappa demonstrativo
tinta de impressão, o salário do o-Idos annuncios recebidos e dos que
periado, os impostos, os alugueis!faltarem ser pagos;de casa c outras couzas obrigâto.
rias; g) Custear, por sua conta própria

e expediente do departamento, a
Considerando o elevado capital iexcepção dos talões de recibos

applicado nas referidas emprezas. e outros impressos, quê serão for-
sem que corresponda ás vantagensjnêcidOK pelas einprezas

CL ' IJSUÍ.A 1 I—Em recompensa
aos seus trabalhos o encarregado
do serviço do departamento perce-
berá 5 % do valor liquido de cada
contracto.
Das tarifas doa axintinclos

CLÁUSULA IV-De V. de Mar-
ço de 1925 a P. de Março de 1926
as ailudidas emprezas typographi-
cas contractantes, por seus repre-
sentantes abaixo se compromettem
a observar as seguintes tarifas pa-
ra cobrança dos annuncios insertos
nas segundas, terceiras e quartas
paginas dos três jornaes locaes:

a) Quinhentos reis por eeníime--
tr.ó de coluiiína, quando o ánnün-
cio for por uma única publ caçcão;

b) Idem, idem, idem, com 20 'Vi
de desconto quando exceder de
unia publicação;

c) Os annuncios em clichês go-
zam mais o abatimento de 5 % ;

d) O pequeno annuncio de 2 1/2
centímetro para baixo pagará 1$Q00,
por vez;

e) Os annimcios nas ' 
primeiras

paginas pagam o duplo da tarifa
comrnum.
OUTRAS PUBOÜ&ÇÕmg

CLÁUSULA V-Qualquer outra
publicação,como seja:—edital, arti-
gos assignados, attestados, avisos,
publicações commerciaes,' pagarão

tarios respectivamente, das empre-:!$1.50 por linha de corpo 0 e $120
zas typographicas desta cidade : "A 

| por repet ção

que outras industrias offerecem com
capitães inferior.s;

Cons derando que as emprezas
editoras e jornalísticas de todo o
paiz são, hoje em dia, fontes de
riquezas para os seus possuidores,
ao passo que os lucros das empre-
zas graphicas de Sobral mal çhe.
gam para as suas respectivas ma
nuteuções;

Considerando ser necessário ore-
novámeíito constante do material
typpgraphícb para o appareihamen-
to das ditas empiezas; ¦

Considerando que os preços dos
annunciose a-signatüras actualrtíen-
te sã3 os mesmo0-, de vinte annos
atraz, quando tudo mais depoL da
grande guerra, chegou a preços ele-
vadissimo^;

Considerando, finalmente, que ns
í eus honrados amigos, assignantes
e annunciantes estejam de pleno
accôrdo com as razões acima alie-
gadas por serem a expressão da
verdade e da justiça;

Rezolvem firmar o contracto que
abaixo damos publicidade, para
o conhecimento de todos

Sobral, 9 de Fevereiro de 1925.
CRAVEIRO & Cia.

MANOEL F. DAS CHAGAS
VIUVA DEOL1NDO B. LIMA & IRMÃO

Nós, abaixo assignados, pròprie-

das adiàifta;.c!áhièr.{ò ou dentro do pe-
rió.dó de °'i t'iâ. a con eçar ça c'a-
ia 'do inicio cid nie.iria;

b) As assignaturas refpriiiadas se-
rão cobradas também dentro do pra-
so de 30 dias;

c) Serão respeitados os direitos
adqueridos dos actuaes assignantes
até o termo'final de suas assigná-
furas.
Pas üb.rigaçOtís. e iUw> pe.i3.as

CLÁUSULA X—As emprezas se
compromettem;

a) A pagar ao encarregado do
serviço do departamento a commis-
são que lhe tiver direito.¦ b) Mandar imprimir talões especi-
aes para a cobrança dos ar.núncios
que serão rubricados pelos gereii-i
tes das mesmas;

c) Pagar ás emprezas que forem
prejudicadas as differenças das mes-
mas que forem encontradas nos cal-
culos dos annuncios;

d) Pagar ás suas congêneres uma
multa de 100$Ô0Ò, quando deixarde
cumprir este contracto;

e) Inserir nos al.ludi.dps periodi-
cos este contracto.

CLÁUSULA XI—Aos signatários
deste contracto é facultado o direi-
to de alterar no todo em parte es-
te contracto, de comrnum accôrdo,
no caso em que as conveniências
das emprezas assim o exijam.

A cada uma das partes será for-
neciuo um traslado deste coníracHo
assignado pelos contractantes.

Sobral, 9 de Fevereiro de 1925.
CRAVEIROS Cia.

MANOEL F. DAS CHAGAS
VIUVA DEOLÍNDO B. LlMÁfe IRMÃO

EDITAL
JUÍZO Dl CASAMENTOS DE i

Anto

(de Massapê, filho leyimo de Vr
cente Ferreira da Rocha, fallecid0
em 1902 e de Maria Josina de
Jesus com 58 annos e acontrahente
viuva de Philomeno da Cosia Si!-SOBRAL

nio Joaquim Rodriques de < .. ,A\ma\A nrr • i í p ¦ , r>< veira, natural e residente. n?staAlmeida, Ullicial do Keqistro Cri -i j . 07 nu j n•i « c . | cidade, de 27 annos, hlha de Pe-vil cie oobral ele. ¦• , , n . <-. , ,,
py^À o i c i j dro dei Costa üadelha com 59Taco s/iber que se pre tendem! i aa ¦ j-ian a ¦' ' . annos e de Mana Jeronymo dacasar e para isso apresentaram c;i, _, r . n mnc rU^,,n,^i^ • i ¦> ^llva Cadelha com 5Q ann'-s.os documentos necessários: Josen í i • •' >•

Fflnnoinvri. m ¦ i \/• jUiiem souber de al.iüm ;mpeorrerreira do Nascimento e Vr:-! .„  ,
centina Gadelha da Silveira—
brazileiros, residentes nesta ciclci-
de: o contrahente, co.nmerciante
com 2ó annos, solteiro, natural

mento aceuse-o sob as penas
|ei.

Sobral, 8 de Fevereiro de 1925
O Esc. de Casamentos

ANT.JM. RODRIGUES DE ALMEIDA

BR EIVEM!mm i
SERÁ INSTALLADO NESTA CIDADE

!Kmaammà 
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 BREVEMENTE!

%vONA (jU1GMA:< RODRIGUES
!.|confecciona em casa de sua re-

&* sidtMieia, á praça da l.ndepen-
dencia, nesta cidade, vestidos

e chanéos pelos últimos modelos
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos c abso-
luta pontualidade;

Ordem" "Correio da Semana" e "A
Imprensa", pelo presente instrumen-
to, temos justo e contractado a crea-
ção de um departamento de publi-
cações com poderes plenos para di-

a) Quando a publicação conirac-
tada contiver mais de duas mil li-
nhas será $100 por linha de corpo
10 e $080 In a repetição.

b) As linhas serão contadas pe>

HPOmSSTEl

Bom emprego de capital
SEM RISCO ALGUM

Nâo peça emprestado :-economise! Facilmente
conseguirá, depositando suas economias no

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL

Não corre risco algum. O Í1ANCO paga immediatamente
qualquei deposito

Atra hoje mesmo úma conta de deposito, peça um livrode cheques e re ire depois a quantia que quizer, sem
prejuiso, porque o BANCO pa.^a juros de 4%, 6 0,7 %, 8 o/o, 9 o o, 10 q/ó ao anno, accumulados de

seis em seis mezes.
3 '

Orçamente da Câmara Municipal
de Ibiapina

LEI

rigir, mediante cláusulas que abai-1 Io espaço oecupado pela publica-x.o se especificam, os serviços de. ção.
publicações de annuncios e da uni- CLÁUSULA VI—Todos os con-
formisação da tarifa d'j assignatu-, traetos mantidos até hoje, pelas
ras da "A Ordem" orgam do Par-'emprezas serão respeitados até o
tido Republicano Conservador, des-1 seu termo não excedendo estes alem
ta cidade; do "Correio da Semana" ide 30 de Setembro do corrente
oigam do Governo Diocesano e da,anno."A Imprensa", o'gam do Partido j CLÁUSULA VII—Os assignantes
Democrata de Sobral. |que estiverem em dia com a em-

- » mmwMm^Ammmw ! pr!:oa g0!^° í abatimen'!°de 5^
i sobre a tarifa dos annuncios ou de

CLÁUSULA I-Serà dirigido por outra qualquer publicação. ^ |
uma pessoa de confiança cios con-! a) O assignante é considerado
tractantes abaixo, afiançada por um em dia se a sua assignatura esti-'
delles, podendo todavia ser demiti-, ver pagano dia em qu contractar
da do referido cargo, desde que fi- ° annuncio. j
quem provadas faltas graves no | CLÁUSULA VIII—Alem das pu-;
cumprimento de seus deveres, ou se jbHcaçoesquediz respeito aos interes- j
pro.positalmente procurar prejudi- ses das emprezas e seus auxiliares,;
caros interesses das empresascon-1 cada uma poderá dispor, a titulo1
tractantes.

CLÁUSULA II Compete ao en
carregado do Departamento I

a) Registrar, em livro especial,!
todos os contractos de annuncios i
dos referidos jornaes mediante ori-;

gratuito, de vinte centímetros de
columna em cada edição de seu!
jornal

CLÁUSULA IX—A contar de 1'.'

ginaes doscontractos fornecidos pe-de M^° d.° C0,Tfent,e Wf'.^:
J1 . , l ,signaturas dos referidos periódicos

b)'S,íferiroS referidos coutractos,scía° cobradas "ela Seguinte larifa:
examinando se as importâncias co-1 éumo í$ÍN@0
bradas pelas emprezas estão çle ae- Síemesti'© íqÇoco
cordo com os annuncios publicados! a) As assignaturas serão cobra-

Ao Commercio em geral e
Estabelecimentos Bancários

GRANDE TABELLA
ORNELLAS

Obra de grande valor indis-
pensavel a todos os estabe-
iecimeiítos bancários, com-
merciães, companhias de
tecidos, etc. etc, contendo
tabellas de cambio de 1 a
28 D, cálculos aduaneiros,
reducção de libras a doi-
lars e vice-versa, de fran-
cos, liras, pesetas, ílorlns,
coroas, etc, etc. a libras

_ e vice-versa, cotações de
café, assucar e algodão,
ussihi como informes da
máxima importância e ntili-
lidade ao commercio e a

industria.
A venda nos principaes es- j
tabelecimentos de todas as j
Capitães dos Estados do

Brasil.
PREÇO 20$000

Depositários geraes:
HEITOR RIBEIRO &.C.

! Rua da Quitanda, 88 a 92
Caixa Postal 357
Rio de Janeiro

Depositários lambem do Codiíjo
Commurciál Telegraphico Ribeiro

PREÇO 8Ó$000

AGENTES EM SOBRAL
P» ARAGÂC & CA-

30. DL 12 DL ÜLZcMBRO DE 1924A gamara Municipal, de Ibiapina, u.-ando d^s atttribuições quelhe confere o art. 11, da lei n 1 942, de 14 de Novembro de 1921,'decreta o seguinte orçamento para o exe rei c o de 1925
j Art. i:—A despesa geral da Prefeitura Municipal de Ibiapina è
(orçada em oito contos oitocenlos e cincoeu a mil réis (8:850$000) e
.será destribuida pelos títulos abaixo especificados, a saber:

FUNCCíONALISMO PUBLICO V"
Ordenado ao Secretario da Prefeitura

§ 2 Idem ao 1; fiscal*üà villa e cerduàdòr
§ 3' Idem ao 2" fiscal
§ 4" Idem ao fiscal do Mucambo
§ 5' Idem ao zelador do Barracão c curral do Matadouro

desta villa

3 I 360^000
240$000
120$000
1801000

§ 6" Idem, idem, do Mucambo
á 7' Idem, ao carcereiro da Cadeia publica desta villa
§¦8" Idem, ao porteiro da Câmara
§ 9' Porcentagem a» procurador cy Câmara, de 10% sobreo arrecadado
§ 10 Idem, de 10 % aos fiscais do' arrecadaJo sobremultas ou infracçòes de posiuras
§ 11 Idem, idem, de 10'- aos fiscaes sobre o arrecadado

de aferições pesos e medidas
PREFEITURA MUUIOPAI, r

§ 12 Expediente do Pr.feilo Municipal
_ 13 Para contratar um advogado <]\i$ íJéfencía os direitos

da Prefeitura
§ 14 Para compras de livros e talhes

CÂMARA MUNICIPAL:' "

§ 15 Para continuação da serviço da construcção do rovo
prédio para a Câmara Muncipal

§ 16 Para porte de correspondência e taxa de telegrammas
expedidos pela Câmara

§ 17 Idem para assignatura do jornal official du Estado
INSTRUCÇÃO PUBLICA

§ 18 Para subxencionar três escolas vicent nas
§ 19 Idem, idem, uma outra escola, particular

240$00Ó
i2"o$oeo
120$000
60$00O

885$00O

20$000
¦'

8G0$00O

200$000
150$000

¦,y
yy

l.:500#000

200§000
35$00O

a50|ooo
120|000

i ILEGÍVEL
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§ 20 idem; para pagamento do alu gp. 1 do prédio aonde
funccon. as escolas r._nidas"(Jesla villa . .

DELEGACIA Di. POLICIA 
'

§-21 Para o Expediente do Delegado de Policia •

v JURY E ELEIÇÕES
§ 22 Para Jury e eleições
§ 23 Custas ao escrivão, por processos décahidos

CADEIA PUBLICA
§ 24 Diária de 200 reis a cada preso pobre sentenciado
| 

25 Água e luz para as prisões civíes
.§ 26 Para asseio da cadeia publica

LIMPESÁS E OBRAS PÚBICAS
§ 27 Para limpesa das ruas e praças desta villa e povoa

ções do Mocambo
I o_ rdcm'idem' dé,.'°bstrü;çáò das aguadas publica desta villa
| 

29 Idem, para conservação da ladeira de rodagem
_ 30 Id. .ii para a exíuição de Formigueiros': eveNtüaês 

,
§ 31 Para despesas eventuaes

RECE TA GERAL
Art. 2- A receita geral cia Prefeitura Municipal de'biapma, para o exercicio de 1925, é orçada ern nove
contos de reis (9:0i'0£>0.0) e ser. realisada com o
produeto que for arrecadado dentro do mesmo exer-
cicio, conforme cs títulos que abaixo seguem a saber:

1 • Sobre registro de nomeação municipal que dê d reito
a vencimentos

§ 2_ Sobre certidão ou copia extrahida da secretaria muni-
cipal alem das casas a razão de 80U reis por linha

3'. Sobre busca em papeis findos ou parados até dois
annos ou a mais.

§ 4. Sobre para pharmacia em qualquer parte do mun cipio' _ 5'. Sobre licença para ter loja de fazenda sendo de Ia
classe em qualquer parte do município

| 
6\ Sobre idem de 2a- classe em qualquer parte.do municipio

9 T Idem, para ter tayerna ou quintanda de Ia. classe em
qualquvr parte munkipio

I n"' Ídem'idem de 2a oIasse e,n c!uaMer parte do municipio
§ 9". Sobre licença para ter quintanda de 3a. classe em qual-

quer parte do municipio
§ 10 Idem para ter kiosque fixo ou sem mercadorias na

área do mercado publico
§ 11 Idem para giro commercial por cada dia de feira
§" 12 Idem para ter casa de jogo tolerado não incluindo bi

lhares, coüi prev a auetorisação do Prefeito
§ 13 Idem para vender bilhetes de loteria em qualquer dia

de feiia
§14 Idem para ter prado de corrida
§ 15 idem para dar espectaculo de qualquer natureza
§ 16 Idem para ter machina de descaroçar algodão em

qualquer parte do municipio
§ 17 Idem por machina ou rodete de pilar café

,§18 Idem Hotel ou Pensão - '
§ 19 Idem para exercer a profissão de industria ambulante
§ 20 Para ter fabrica de tabaco em qualquer parte do municipio
§ 21 Idem para ter salgadeira em qualquer parte do municipio

»«»nma»;iiw..ui^^^

240^000

360.0'0

500*000
!50$Q0ü

200§C0Ü
150$000
5,4000

300$000
2005.000
500$000
2Õ0ÉÓ00

290^000

17 Mi.iM.hl. A ch oj> iY& . -í
, (í!iv i t\ .4.$om

2l Herde ry. do F ancis/ja
Zeíoriiiíi L Gávál.c.nb. ]8$ooo

54 A"0) Dou zetfce''Goidii. 36$ooo
58 Pe PU tou ao do Müii-Ut

Co. lho •• 96$ 00
sn Jri.ó d»; Ly a Pessoa 2l$ooo

» A 1 lpho Linhar.;- Ma-
d. ra . 4goob

68 Lu z H;„ .y Oí,Vn ••¦ r. O4$ot o
7o Oíval !p Range! &Ii_._.) 24$oooj MES'. DE RENDAS E TADU-
.0a-JO3tV-D -;mí Sqoeva 24.;oüo:| . _d DE SOÍJR L

(Continua)

5$000

$.'
20<J;0Ü0

5Ô|000
4.„000

72 Fe. j fi Kviing li r.- AÍ.v_-
74 O *¦¦' ?"i_ )
7ó O úv mo.
78 O mtsm i
8.1 O meu 1 o
s O me mo

d Refina Ibiapaba
1 Herdeiros de J sé Pi >,

. ?i;dra de Bttboy. o
S.iva

sn Ê<-.*_iDç-i 6a R M.ndea
V. scorie 1 os 2i% o >

11 Jcã Frederico F Pi
menfel 42$ooo

13 Iiérd i os de Di.medes
R M cio 18gOoO

17 Ms. fa Barbosa C M.'-

• 8$o o
1.8S.Ó o
ISg "O
1_$000
I8.-00
7|$o.'ó
1 .'Sou o

2_QÒÒ

D õtOvni do «r adúiuvist ,edo
d'< ! ... f. ¦¦(•.•-! ti»; .ti (¦».. publico par.
coúb.* ._»»¦•• *it. dos i. t_r si*d'o. , qu'
se p,'pc.dendo ao lánç.a-iu .úfió d<
impr.at; sobre industria. . proüsr
íõ s, resta c'uláde, reié-riTifco ao ac-
toai .xe ciei O, de conformidade eqüi
o disposto na La', s^b n 2 244 de
.10 d'. D.zenJb o do anno p íLid
« Regalam.nòo do .0 dó Agosto d'

91 )5, ss v r ficou estaxm qbrigadefí
ao pagamento do tnehcioíi.do »nV-
i^osio os contxbuínties constante?
da r.layão infra.

O rtferid1 pagaraent^o devx.e;
orTrCtuadò em dars ; ..éca.çõ 8
eguaes, d.p .ta repaitii. ão ho.-_.8ze.

¦ de Maio e Novembro dò c.rrenfc
^ü^° °; .'lio, quando . conti ibu rao _ 8ò'ií.3 Jjrs. PtfdrodB Aloantira 24..ioool pa/JÍ excedèr de cem mil .Q.,

25 J - ¦¦'• 1'Vii.fill ^fooj(h0$onO), 
ode amíi rò vez eú

24..-o 1 _ ,i, _,—*_ •_.»._ ..„. ...... 5_.

gklbã.s

7 H • •; iq e E i; y
.9 H.-•• ti o- d Joá Men-

d a d Va cone .1 oa
35 R-iyniu (3o Tx>pí->* Vas-

cotio lios
,_.___ ^ Ja br' il)yap!na r

P Jo (qami Ltb. to . do
Ca v h

51 Po Mano 1 E apclsco
da !?.. t.

I>5 

E«w"; roà' de José Fi-
ga^xB 00 yib yv «• S Iva

57 0^ mesmos
151.000:.59 Antp.hr A. Sare>

I 75 Antônio' Ibypiiia
30|000 75»J;. b 8 Tby.pin»
2.000 77 M..viaFraDC8CíiuaCon

i c-.í ¦ ao
200$000

^4."0 ¦ 
j Mulo, q.ikrido mo ixçbàét d'è:á_
j impottiíucS 1,

3Gt> 00 Oofcro sim fica márc-do «o. s s
cònferibníot so pr zo d qniznd, ,

9t* Vj.ContacLís da data desta public. ã
6.qqojp!ira apresentarem ao mesmo si

jádm nistíad >x ás r_
24^0 •

9^6 o

3«§ooo
24go .o

9#G. o
lSgpõo
24Jo.b .o

8$4-o

jdgí. ¦•.-'d> do direito, ow ae cou^i
ri rarií p xjodiççpo|3.

Mesa d. Rendas E.íaduaxs do
manicipio de Sobral, m 17 dá Fe-
v.r.wo dtí 1925

O AnjHhnepíe
Paulo Ferreira da Ponte

(Continuação
RUA SENADOR PAÜLft

Jo è F ijão

Bd. CO DO V POR
¦»n Heíderot-. n. Efoeato

2?'|000 d ooléciano do Albu-
2.()|ÜC0 qiierqa. 8^600
10§000 ») Os m mos 3g6oo

» Os m mos 3j6oo
5()|.oo_p ;> Os mesmos . .000
3o|ooo| » È^:íni.lau Laço Ca"-
ioloool üsirp F.ot. 6f{ 00
2o. 000 j » O mesmo

31 José Bemv n'âo Cp .-
^']&.2 c.t 7 ei. 20000

155 4.U00V
Àdl 21400 2-6$.ÒÕ

33 Jofto Ge mano da Ponte Netto
lü 7v,2c.i. 19 oi. iSOSOOO

Aí 18$000 198§000
37 Fi L¦¦!) is ii,, Mívcerio F UiV©
TB u 70, . eu; 4 o?. 60$. 00

..9 1.S0X0
7.200 79S200

39/39 Fi - oi .00 Roman i p. ni.
TB^O.tc.t: 19 cl. 3.'.g.0ü

A¦,1- 32.(100 352^000
.3 A Uvoat Cal-nei o ^ Filho

TB n 63 6- cl l.-2i...g; 00
A(i,í I2OJJ00 1:32-$000

45 Enr:pe ea A v;rn. & Ha
TB70lcnt 6 cl 2:600g000

Add. 26:)$o:H. 2:8608000
Os íne.mos
TB* o. 08, 5> il. 600$i30Ò

A !'-s- 60g000 6Ô0S000
49 J F.-ederico Pimeutél & Oia
TB 70,1 ciil.. 1". cl. SOOgOdO

A'id 8 $000 88õ$ooo
i9,i F. Üliág. s R.rr-:;;
i'B ?.> ic-it 

'.7cl 
32o$boü

Add 32S ¦•¦ o 352$oco
) m 3 ru

TB ¦!. 72 3 cI.B-s .ognod
A,llt 2go o 22go..o

59 R ymuudo Nomeio Gon.o?
I'B o 20 3 oi. 2 $.oó

Ad-.l . 2|o o 22$ .00
Ped o Paulo de Si oa-

ó'l m ,õt« qoc; TB n. 7o 2 c:-! 7- cí. 2oJ;roo
155 4ò$ oj
Add. 2jí4o 2.6$4oo

Anconi {• r;eira da Silva
TB n 7o 2' cal 3- cl. 9o.$o.o

155 Í8$,ò o
Add. loSSoo U8g8co

TR VESSA DO XEllEZ
Modesto & Irmão
TB n. 68 6' cl l;2o.>$ooo

Add Í2.p$ 00 l:32o$ooo
(João Aristh.a M«.nd-s

\..

TB u 70,1'eat 15 c' 48!.:$0.0 [TB fcfê ^ 4 .,_ ^ )oq155 48$ono
Add. 52$800 580$80C

Gr .dvohl &CU Limitada
TB n 68 6 cl I:2«i0g000

Add.. 120g000l:320$000
54 J.SÓ Pontes & Cia
TB a 7o 1* et. 19 cl 80ng000

155 8ü$0ü0

(Continua)

lo$oo 1
2'òÍb;oò

» O mesm)

_f__ ay»:_>

¦;¦. «

EDITAE,
MESA DE RENDAS ESTADÜAES

DB SOBRAL
De ordem do lllmo sr. Atíminis-

trador desta, repartição se faz pu-
blico, para conhecimento dos inte-
ressados, que se procedendo ao
lançamento cie todos os prédios

8 Anfcnio Pereira de Me-
nazes I8&00

Io Fxr ei c das Chag.s ,
Barreto I8$óoo

16 Hordciros de Joaquim
Corcn .1 do N.ycinieiito í4$4oo

18 Maria Jeronymo de Vas
conçelloF, 

12$ooo

20 Antônio Fiacfcuo.o da
F. oi* Í,_| 00

22 O mèstnn i_|ò.,o
RDA DO MOURA

Add 88gü00 968§00()
68o'ooj:58 E ico de Paiva M .tia
6íJ'Oo'TB n. 15 4- cl 30OS0ÒO

)) R'^o!rdi o Cezi d'Mo vãos 6$o'õó Add 30$000 330$000
Rüg D 1 MENINO DJÜS O mxmo (Agente C .dito Muiuo

2 r rsheisco de Paula P. 8- Predial)
soa 36Sooo|TB n. 49 60OJO0O

4 Franoisoq Sabioo de
Vasc^ ncellos

8 Ray uiihílò Nonato Go-

10 Ilerd -;:os de D. Rosa

Add 603000 66 :$000
26$4ço 62 Dr. Manoel Marinho d. Andrade

¦TB u. 116 líiO$000
18.ooe Add;; 10$ÜOO ilOgOCO

6i Raymundo L btírato 8 b i»ho

¦I
i

sn Joaqu m Lib.r&to de
Carví*ho .. 12fooó

11 F»ív cs>. Fernand.s P.
M-nd I2g000

sn 8.4 hix. Oialdini 6gooo
RUA PADRE FIALHO

,«oi

3 $000
'

...¦¦.V

situados dentro das demarcações
urbanas desta cidade, de coníormi-
dade com o Regulamento de 1 de
Agosto de 1905, verificou-se serem
obrigaoos ao pagamento do imposto
predial, no corrente exercicio, oss(
proprietários constantes da relação!-2}8 Pe Eortú^S^'A*í£l
infra j nhaye;

O rtfer:do pagamento deverá ser 110a 0 mo.mo
feito em duas prestações eguaes, ,1o O -mesmo GS->oo
em Junho e Dezembro, quando^Iu Ant-nio P. de M-neas 35gooo
contribuição não exceder de IO.OOOiiô He deiro» de Jo^è Fi-
ou de uma só vez, em Junho quan-i güeira úè S.b-ya e
do não exceder dessa quantia, fi- âtí-yá x
cando, outro sim, marcado aos 22 M.naèi Carneiro Rios
srs. contribuintes o prazo de quinze 24 Á uni G4p.di«\
dias, à contar da data desta publi-xi4 r0Sí de Eauía Figaei-
cação, para apresentarem ao mesmo'. .ed_
sr Administrador as reclamações; 28 Fracísco FernaQdp P.
que julgarem de direito, caso se! do Mncedo
julguem prejudicados, j j28a Oecy Oialdini

Mesa de Rendas Estaduaes do 3.4 Herdei oa de Silvana
municipio de Sobral em 17 de Fe- ptt tado
vereiro de 1925. 36 Viceotp G. Parece

O Amanuense 144 José Ad»tria« Soares
PAULO FERREIRA DA PONTE! 46 J v na do P. uia Fi-

(Onfc. o. ão) f. .gneriPdo
i5o Mano 1 Evangolisto Me^
: ribzes

RodrigÓPS 9g6-o TB n. 70, 1 Cst. 18 cl 180g0C0
12 Virgílio R d'fgia.s Pinto IV^uòo, 155 18S000
10/18 í'e d , João '-uguato Add. • 19g800 2l7$800

da Frota 2;4$ooo|o meemo
20 An mi m lia de P Ro jTB n 130

drígUQ 48go o Add.
32 Fianci-co Ro.lrlgu.es de

. Ib.q . <3 quo 48$ooo
36 Francisco Be.f.ira da

S Iva' 18S^»o

2f!0$000
20S000 220$000

RUA DO ÀPÕLLO

38 O mesmo I4g4 'o
4o Fí'!r.úeisico Frede icp de

*Ví;dp.d8 1';j>4o';
46a Euri («;.èe Fe revm Go-

aie:* . íft$;o.o
46 Maxim 110 Bw to Lima 48$ o

6SooO 5o J .0 F deríco F. Pi-
meritcl '4'2f,)dc-

52 J-al'«no de Àr»ajo Lei e 24|pop
54 O eRmo 14g4 -o
56 O mesmo 18$ 0.
64 João Fa5.nr-5sco de Lima -3o$[ooo

Sogóoo 68 Manoel Feízaido P.
4.^_oo;| Meud-s 48^oo<

7o Dom íigps Sérgio S-.bcya
24g.i,oo _ Si va 48$o o

74 Joró R ui L u ioho de
V ouiicelos i48i.o.oo

78 R ymuado Dbüizètt
Goodim 24jjooo

6^000 82 istaní .lati Lúcio Car»
24gooo oeiro Frota 485oop
3ogooo} 1 Pe., Manò-d F onebeo,

da F. ota
itynoo 3 J .rba8 Iby..j)ma

30$ÒÜÒ 330^000

12gooo
243000

104 Joãu Capo :
TB x 15 4 cl 30Ò|0.0

Add
Aíbérfò Oliaves
TB n. 70. 1. car, 19 cl. 180$000

155 18.000.
Adi). 19$?,00 2l7g200

i/3 J. .. rmda & Irmão
T'B n. 68, 6 cl 1.2UOS000

Add. • i20g000 l:320$000
5/7 Mr Evangelista & Cia.
TB n, C8 7" cí 600g000

tfdd. 60$000 660$000
11 Henrique FernanH-s do Nasc
TB n. IV9 3 cl. 10S00O

Add ígOOO 11$000
15 Raimundo Ca^eio fia 8 Iva
TB r. 2o, 3; oi. 2ü$000

Add. 2$000 22$000
23 J Mouíão
TB 70,1 cat 19 cl. 18 $000

155 ti 18$000
Add 19$800 S17$800

O mesmo
TB a 69 200g000

Add. 20$000 2201000
25/27 Ao-hero de Cast-o

24go. TB70,lr-at 19 cl 180$0Ò0
I2g oo| 155 18.000

19$800 217^800
2Í4 J ão Ar ud
6 José D-ogo de Siqueira '24$o-o;

15og no 52 Jóviná d^ Paula Fi-
^ueredo

|íl Jn o L ma Bodriguea .4$ 00; Add
36$ooo,l3 Aiion Pereira de Me- an José Frijãj

«ezes í8goo, JB _. 23 i00$000
i2gooo 15 Jcséda Paschoa Lorefco l8$oro| Add lo$0Ó0 llo$000

155 12$ oo
Add. 7f'2óò 79$2co

Francisco Feüx da Rocha
TB 7o, 2. òat 4' cí. 60^000

15.5 12. o íõ
Add 7$2oo 79$2oo

Walmo-o Cavalcante
TB n. 72 3. cl. 2o$ooo

Add, 2jj bo 2.I000
TRAV SRA DO COTOVELLO

Pi'anc!Rco José Nogneba
TB n 36 rJBlJjjobp

Add. 3$6po 33jÜooo
RHymundi Marques d. 8 1 .a
TB n. 36 30$ 00

Add. 3$ oo' 33$o^o
E»ymnrdo IT.n.tò Garjie ro
TB 11 27 2. cl .lüSoo

Ádd i$5o; l6$5oo
João M rque. de Bailes
TB n 27, 2- ei. 15$ 00

A d. 1$5oj I6$5oo
João Camerioo à"é Souza
TB 11 1.0 4o$ooo

TRc.VF.88A DO ROSÁRIO
/iluno d 8-iizt
T-B n. 114, 4- cl 15$ooo

Add l$5oo 16$5oo
V .ente Gdstòdio dx Azevedo
TB n. 69 b ' 

2oo$ o)
¦dd. 2o$ o 22 $000

RUI D_ BOA VISTA
Z'mlVttriàp Theod.>ro e Silva
TB 7o 2- cafc5-cl. 4o$.oo

155 8go o - §
Add. 4g8oo 52$8oo
RUA DA BOxFE' •

Joaquim Lo.es di? Mo-aea
TB 7o, 2' cat. 4 cl. 6o$o, o

155 12$ooo
Add. 7g2oo 79$2oo

José 6(iilhfrm« da Sijvâ
TB 7o 2 cat 4 cl. 6o$ooo

^55 a .. l$|ooo
Add. 7$2oo 79#2oo

Júlio Simplício -;
TB 7o, ? eat. 6 cl. 2ugooo

155 4gooo
Add 2f'too ,20#4oo

João Baptbta de Soóza
TB 7o., 2 c*t. 6 oi % gooo

155 4$ooo
Add. 2^4oo 26g4oo

João Paolo da Silva
TB 7o, ?.- c.t. 6 cl. 2 goõ'.)

;Í!

155 a
Add

4go.o.o
2g4uo 26.401

(Continua)

LEGÍVEL
.' y

.¦¦Tg4Wfc*C


